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ESPIRITISMO É SERVIÇO

Mais do que nunca, é preciso com-
preender que a missão do Espiritis-
mo Cristão, do Espiritismo evangéli-
co, é importantíssimo para o bem da
humanidade. O mundo continua so-
frendo porque o materialismo seduz
os homens, dando-lhe cada vez mais
bem-estar físico

, maiores facilidades
de comunicação, etc. Todavia, não
lhe dá paz de espírito, tranquilidade
de consciência, fraternidade e amor.
No entanto, isto é fundamental para
a felicidade humana, para o bem da
família, para o bem das coletividades.
O materialismo vive do mêdo instilo

nas mentes dos homens, nutre-se dc
violência, através de revoluções e
guerras. O espiritualismo, que tem
no Espiritismo Cristão a sua maior.
mais bela e mais positiva expressão,
vive da harmonia, da paz e do enten-
dimento mútuo.

Espiritismo é serviço, é carida-
de, é LOic.uncia, é paciência, é amor,
quando se pratica a sua doutrina à
luz do Evangelho do Cristo. O espí-
rita real traz em si a serenidade ins-

pirada pc,a confiança em Jesus. Mas,
essa confiança somente pode ser con-
solidada pela fé e a fé não tem me-
lhor al ccrce do que a compreensão
das verdades divinas, que u homem
orgulhoso, fátuo e egoísta não pode
ter, porque tem a sua visão espiri-
tual vedada polo macer:ansmo cu
pela falsa religiosidade, que é a más-
cara de que aquele se serve para
satisfazer a exigências mundanas.

Pense bem, amigo e irmão. Não
seja como a folha de árvore que o
vento leva de roldão. Procure orien-
tar-se para seguir o caminho certo.
O Espiritismo Cristão oferece-lhe a
fcrcsola de segurança. Pense bem.

Ajuda à Construção da Nossa Séde
A "Casa de Recuperação e Beneficiou R

prédio situado na Rua Bambina, 128 - Botafo
breve possível, mercê ria proteção e da ajuda
do. Precisa

, porém, iniciar cum urgência as
tiplos serviços, obras que não são de pequeno
devem depositar diretamente no Banco Irmãos
quina da Rua d3 Ouvidor), a importância de
pc-sito. que é "para credito da ronta rin Casa
N2ZE3" e entregando o respectivo comprovan
Nenhum dos membres da Casa de Recuperarão
ro. Aceitamos também a doação de materiais

etc. Para tal fim, pedimos se comuniquem c?
auxilio.

rZERRA DE MENEZES" recebeu, em doação, o
£0. onde instalará sua sede própria, o mal-
que, com a graça de Deus, sempre tem recebi  -
obras de refrrraa. pura adaptá-lo aos seus múl-
vulto. As pessr.as que desejarem ajudar-nos,
Guimarães S. A. - Rua da Quitanda, 80 (es-

sua contribuição, declarando, ao efetuar o de-
de Recuperaria e Benefícios BECERRA DE ME-
te a um doi administradores de nossa Casa.
está aulorizado a receber donativos em dlnliei-

para construção, como tijolos, cimento, ferro
m a Ca a os que quiserem prestar êsse valioso
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ÃO MÉDIUM INDIFERENTE 
"

Pelo Espírito

de

Bezerra tle

Menezes
Jesus nos abençoe.

Ê grande a responsabilidade dos irmãos que

trazem consigo os encargos mediúnicos. Porlsso.
necessário se torna a assiduidade no exercí-

cio dos deveres, porque o tempo que passa é
irrecuperável.

Dlrijo-me a vós. filhos meus, que ainda náo
compreendestes bem os compromissos assumid s
na Espiritualidade. Enquanto estais a perder
tempo à beira da estrada

, o precioso dom da

medlunidade que possuís permanece estacionado
e assim retardais o bem que podereis fazer rarh
minorar as dores dos pequenines

.
 Pensei bem

nisso, porque o comodismo e o desleixo vos leva

a relegar para segundo p!ano en?argos aposto-
lares. E ainda vos considerais crtsti-*

...

Não
. querid03 filhos, não continueis indife

rentes ao trabalho que vos espera, j-orrue esta-

reis acumulando respon ab:
*

Idades maiores pan
o vosso futuro espiritual Já tendes a perta
aberta pela misericórdia do Cristo

, paia que pos

sais adquirir o direito de transpô-la pelo servi
ço abençoado. As tarefas mediúnicas reclamam
precedência na ordem das vossas atlvidades

, de
maneira que o hoje seja atendido antes d»
amanhã, nos labores da caridade

.

Erguei o pensamento em prece fervorosa d«
amor

, agradecendo do Pai tanta misericórdia
.

mas não esquecendo do serviço que reclama o
vosso esfòrço, porque, dlsse-o Jesus, "a cada um
segundo suas obras"

. Paz aos vossos corações r
que Maria Santíssima vos abenços sempre.

"O melhor médium para o Mundo
Espiritual, em qualquer tempo e em qual-
quer circunstância, será sempre aquel?
que estiver resolvido a nperfeiçoar-se,
decidido n instruir-se

, disposto a esque-
cer-se o pronto a servir. Não fugir do
estudo nem da disciplina para discernir e
agir com segurança.

"

Espírito ALBINO TEIXEIRA.

Revelação
3

da Revelação

(Extraída e adaptado dc "Oa Çicatro ango-
lhos" - Rountúxmj).

15. Espécime dos corpos hum-mos àj
futuro - A natureza fluídica do corpo que
Jesus tomou não fo: mais do que um espécin-
precoce do organismo humano, tal ccmo será
daqui a muitos séculos, cm certos centrcs dêst*
planeta, e tal como é em plane as mais eleva-
dos, mas, sem a ação da vontade pura decom-
por ou reconstituir o perispirito tangível ou
corpo de natureza períspirítica Fase poder só
tem o Espírito puro. Deixemos que os materia-
listas envolvam o Mestre numa veste de camo

igual à dos humanos. Per mais que o façam
não censejruirão nunca iguiTá Io. nesta des-
graçada era. Deixemos que or. deistas recusem
:» divindade de Jesus. Êles se aproximam d ;s
espíritas. E, tempo de ser arvorado o estan-
darte da verdade e da fé simples, recionada
e racional. Deus é a úni a potência criador,
que reina sobre todos cs universos. Deus é o
único princípio universal, mm não divisível,
que cria, mas não pela divisibilidade de Sua
essência. Deus ó UNO. Jesus, a quem pode-
mos e devemos chamar Seu Filho betn-amado,
de quem podemos (. devemos dizer: nosso
divino modelo, divino por ser o órgão do
Senhor todo poderoso e estar em relação
direta com êle. Jesus v ã maior essência depois
de D*",s. norím é ii única essência esoir«-

tual desse grau. Cada planeta tem o seu Espí-
rito fundador, protetor e governador, infalí-
vel, por se achar constantemente em relação
direta com Deus, recebendo diretamente a ins-
piração divina, e que nunca faliu. Cada pla-
neta, enfim, tem o seu Cristo. Todos nó;.
seres humanos, já falimos, mas todos podemos
alimentar a esperança do participar da puren
de Jesus, da sua felicidade, pela perseverança
que tivermos na prática de bem e no estud >
constante das verdades eternas.

O CRISTÃO ESPITA

BUBLICAÇÁO BIMESTRAL
TIRAGEM: Mil Exemplares

SEDE: Rua 19 de Fevereiro N 13
Botafogo - Est. da Gu.nnab.aj i
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Há 74 Anos,
Allan Kardec...

Hippolyte Leon Denizard Rlvail C-z\e o nomo do
batlsmo d»» Allan Kardec. r.asccu na cidade do Uon
(França), cos 3 de outubro de 1804. ano cm que
Kapoloão Bonaparte corcova a si rnesmo imperador

Aluno do célebre pedagogo Henrique Poatolozv-
desde or. 12 ar.es, tornou-se ê3e, bem deprflsxa de-

votado o inteligente colaborador do meeiro iluaí.o ci-i

Yvordon (Suiça). A biogralia do Allan Kardoc tua-
lemunha sua lorto personalidade moral o iníolcctual,
deedo logo demonstrada. Destacou-se como profes-
sor em vár:a3 disciplinas, publicou importantes obras
dldátlcas, impondo-se ci consideração do autoridade.-

e mestres por sua alta posição na Pedagogia mo-

derna. Era já homem do grande e sólida reputação

guando, em 1853 a Europa se agitou com o fenâmo-

no das «mocas girantes» (ver a magnihea ebro de
%

Zêus Vaniuil - «As mesas giraníes o o Espiritis-

mo» - edição da FEB), considerado, então, «o maior
acontecimento do século» pelo Padre católico Ven
lura do Raulica. Em Jins de 1854, coube que as me-

sas «lalavam» e que um doa pés do móvel ditava

composições literárias e musicais. Resolveu, então,
InveEtigar o quo do verdade havia nisso. Em maio

de 1B5S assistiu ò primeira sessão espírita, na ca::':
da Sra. Plainemalaon c declarou, mais tarde: .En-

trevi naquelas aparentes futilidades, no passatempo
quo faria daqueles lenómonos. alguma coisa ce se-

rio. como quo a rovolação do uma nova lei
. que to-

mei a mim investigar a fundo.»

A sua alividade loi intensa e dinâmica
, como

o atesta 3ua notável obra cristã espirita. Trabalha-

va sem descamo, seguindo com profundo espirito
analítico e cientifico os fenómenos quo observava

Não prclcsamos ropotir o quo fír. porque aí está o

Espiritismo viçoso, forte, triunfante como resultado

dos ooforçoa quo realbou. Em 31 de março do 1869.

sou Et.plri  lo seguiu para a Espiritualidade, ontro ar

bdnçãos das Entidades Invisíveis, quo nôlo tiveram
um missionário notável.

A f3ala ae 31 de março é, para lodos os espi-
ritas uma data memorável

, que comemoramos in*

terlormento. com a alma cheia de leconhec.monlo

sincero. A melhor maneira que os espiritas tém d*
riomonstrar sua grahdáo ao ilustre Codiiicadcr. está

no cumprimento da Doutrina, na exemplificação do

cous princípios, coinddcntes com a moral do Cristo

OBREIRO CRISTÃO
PROMOVIDO

A 24 de novembro de 1969. desencarnou no
Estado ria Guanabara o nosso estimado e vene-
rando comna- heiro de lides espiritas, Raimun-
do de Lima Bacelar, que contava 95 anos bem
vividos

. po
*

s encarnara, r.a cidade do Brejo, Es-
tado do Marcnhá , em 27 de setembro de 1874.

Foi araiço e srguidor do Dr. Bezerra de Me-

nenes, junto ao q- al desempenhou atividades
doutrinarias, runndo o ilustre Médico dos Po-

bres atuava na Federação Espirita Brasileira.
Amigo do nossa sempre lembrado Azamor

Serrão, participou numerosas vôzes dos traba-

lhos da Casa de Recuperação e Benefícios Be-
zerra de Meneses, revelando extraordinária luci-

dez, não obstante sua avançada idade. Certa

feita, quando aos 92 anos. Azamcr Serrão con-

vldou-o a fazer uma pequena palestra. No dia

determinado, a Casa estava ã cunha O simpá-
tico e bondoso ancião começou a falar, clara e

pausadamente. Citou passagens curiosíssimas do
sou contato c m Bezerra de Meneses, demorou-

s? em considerações de ordem doutrinária, em

referências c,o natureza evangélica, provocando

emoção na assistência, que sorria enquanto de
dezenas de o,lios lágrimas de pura alegria e
compreensS . atestavam pyder du Hca palavra
muito simples, mas ungida de sinceridade e amor

ao próximo.

Não podíamos deixar de reglstiar aqui a
partida dêsse Irmão querido, dèsse jovem de

quase cem anoi, que era e::emplo vivo do poder
renovador da Doutrina Espirita, que confere às
almas o esplendor da juventude espiritual. Tal-
vez junto, agora, a Bezerra de Meneses e Aza-

mor Serrão
, o bondoso velhinho que conhece-

mos. livre das peias da carne, irá colaborar com

eficiência ainda maior na obra do Cristo de Deus!

ESPÍRITAS!

Colaborai nn obra do difusão do

Espiritismo Cristão, oferecendo li-

vros da FEB nos vossos amigos.

Colabore no trabalho de evangeliza-

ção, juntando o seu esforço ao dos
Espíritos.

Não dê a seu filho
, nem a nenhuma criança, brinquedos que imitem armas

de guerra. Lembre-se de que a criança de hoje será o homem que, no futu-
ro, poderá influir nos destinos da Pátria

, da Família e da Humanidade.

V
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A FUNÇÃO EDUCADORA DA DÔR
Pelo

Espírito de

Ignácio

Bittencourt

Irmãos:

A jornada que teus pés cristflos esperam é a
Justa e pura, a que te conduzirá ã paz, através do
aprimoramento das tuas condições morais nos rudes
dores da matéria e dos embates do espirito, a fim dc
que alcances o equilíbrio indispensável uo legitimo
progresso na Terra.

E" lamentável quando chegam ao Alto rogativas
que pretendem o aumento de vantagens materiais
dispensáveis ou a ajuda para dificuldades comuna
que cada qual tem de encontrar na jornada e r v
paro que realizem esíorros pessoais para sunerfi-! 3
e, usslm, adquiriram o mérito que premeia o coragem
e a decisão das almas vjlorosas

.V<? vézes
. em situações equívocas, uma só de tuas

palavras poderia ter, com determinação e humildade,
dissolvido moí-entendldos entre irmãos, on«re amieos,
entre estranhos até ou escurecido interpretações
errõneus cupazcs de provocar dlssontnvmo? b
cosos. Entretanto. se evitares uma Intervenção con-
ciliadora. por indiferençn ou ccmodl ny» e apelares
pr.ra o Alto. buscando o socorro asaistenctil - n-

Amigos esprltuals, quando poderás, 1u mrsico, aju-
dar a restabelecer cristãmente a h.-irmoniu

, estará"»

fugindo à oportunidade de um serviço carlodoso, po5«
também é caridade evitar que irmãos irrelleUdor- sj
choquem e se inimizem.

Mas há também as rogativas para aqueles que,
doentes, em provas de grandes dóres físicas, venham
a desencarnar prõximumente uj peru pequenos dese-
quilíbrios da matéria orgânica, que se resolver am
com a natural procura de regramento alimentar oj
com o comportamento mais sereno, morigerudo, cuida-
doso. porque os B<«pirito.s sempre cooperam para .i
couservnçflo do coroo somático que o Pai dá uo ho-
mem, a fim de que cumpra os compromissos e res-
ponsabilidades que assumiu no exercício de j-.-a
llvre-arbltrlo.

E
'

 no sofrimento que o Espirito desperta c u
estrada que Jesus nos ofereceu para a conquista dt
nossa redenção, não é de rosas sem espinhos, coni>>
nfto foi a oue Êle trilhou em sua oftssugem pela
Terra, quando aqui velo, embora n esMshude de r-e .
Espirito, pnra mostrar o homem que ninguém triuní-i
sem trabalho, ninguém se eleva sem sofrimento
ninguém se liberta dos males terrenos antes de st-
haver libertado das Imperfeições que nnrcnm a sua
personalidade. Suas rogativas a Deus não eram
para que as dificuldades deixassem de marcar o
itinerário de Seus discípulos, mas pnra que fossem
realmente sustentados na fé viva e na exemplifica-
ção do vero amor cristão, para que cr. obstáculos
Viessem a ser vencidos com esfrço resignado, m"«*
persistente o aprimoramento moral constante,

Não afirmamos que os raTsac iros do Cristo hã'3
devam ser chamado? i ínt<rvir ir . horaj dlfIcO"3,

mas. para tõda n humanidade, íss*s amados benfei-
tores da Espiritualidade poderão ser ainda mais úteis

sempre que nos lembrarmos de que o Pnl nos obser-

va a tndos. náo nos desamparando jamais, dentro de

admirável senso de justiça.

Que a tua fé. irmão, te conduza ao trabalha

cristão e teu Espirito, vencendo as dificuldades da

caminho no mundo, se valorize cada vez mais cm

face de Deus.

ORAÇAO DE BEZERRA DE MENEZES
Para ser feita «)* 151 horaw quando militar*s tle pessoas >i fazem,

diárlQincntc.

Nós te rapamos, Pai de infinita Bonda de e Justiça, as graças de Jesus Cristo, através
de Bezerra de Menezes e sua legião de companheiros. Que eles nos assistam, Senhor,
consolando os aflitos, curando aqueles que se tornem merecedores, confortando aqueles que
tiverem suas provas e expiações a passar, esclarecendo aos que desejarem conhecer e assis-
tindo a todos quantos apelam para o Teu infinito Amor.

Jesus, Divino Portador da Graça da Verdade, estende Tuas mãos dadivosas em

socorro daqueles que Te reconhecem o Despenseiro Fiel e Prudente; faze, ó Divino Modelo.
através de Tuas legiões consoladoras, através de Teus santos Espíritos, que a Fé se eleve, a

Esperança aumente, a Bondade se expanda e o Amor triunfe sobre todas as causas.

Bezerra de Menezes, apóstolo do Bem e da Paz, Amigo dos humildes o dos enfermos,

movimenta tuas falanges amigos em beneficio daqueles que sofrem de males físicos ou

espirituais, como daqueles que vergam ao péso das torturas morais.

Abençoados Espíritos, dignos obreiros do Senhor, derramai as graças e as curas sobre
a humanidade sofredora, a fim de que as criaturas se tornem amigas da Paz e do Conheci-

mento, da Harmonia e do Perdão, semeando polo mundo as divinas palavras e os divino*

Dxemplos dc Jesus Cristo. j
Assim seja!
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